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Introdução: A gestação ectópica (GE) continua sendo patologia freqüente nos 

serviços de ginecologia e um problema para a saúde das mulheres durante a vida 

reprodutiva. A prevalência de GE está diretamente relacionada às infecções do 

trato reprodutivo (ITR), especialmente a causada pela clamídia trachomatis (Steril. 

2000; 74(5): 881) Acontece quando ovo é fertilizado se implanta em qualquer 

tecido diferente do útero, pode ser na tuba uterina, cavidade abdominal, ovário ou 

colo. Objetivos: Da presente pesquisa foram: identificar os diagnósticos de 

enfermagem em uma cliente com gravidez ectópica e propor um plano de 

intervenções de enfermagem. Metodologia: Esta é uma pesquisa de natureza 

descritiva, qualitativa, com entrevista a uma cliente da maternidade do Hospital 

Escola da região serrana do estado do Rio de Janeiro, e coleta de dados do 

prontuário da mesma cliente, no período de abril de 2009. Resultados: Quantos 

aos Diagnósticos de enfermagem foram: Dor aguda relacionada à evolução da  
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prenhez, Luto antecipado pela perda da gravidez, Déficit do conhecimento 

relacionado ao tratamento e futuras gestações, Complicações: Hemorragia e 

choque hemorrágico. E quanto às intervenções de enfermagem: Aliviar a dor, 

Apoiar o luto, Monitorar complicações potenciais. Relato do caso: M C. F, 36 

Anos, relata que sua queixa principal de dor abdominal mais ou menos de um 

mês, tendo com freqüência infecção urinária repetida, atraso menstrual de dois 

meses, relata desconhecimento de gravidez, pois sua ultima gestação foi há 19 

anos, houve um aborto, 10 anos sem utilizar ACHO (anticoncepcional oral). 

Dando entrada na unidade sala de pré parto com o quadro de gravidez tubária 

rota foi submetida à salpingectomia a direita,que é indicada quando  tem a família 

constituída para que não haja desejo mas tarde de ter outros filhos e laparotomia 

exploradora Conclusão: Maior conhecimento e controle da prevalência de GE 

serão importantes para determinar a implementação e melhora na qualidade da 

assistência prestada. Trabalhar pela implementação do diagnóstico precoce em 

mulheres com GE em quadro inicial, com pouco ou nenhum sintoma clínico, 

sendo que este relato de caso a usuária estava com dois meses de gestação sem 

conhecimento da mesma, e desconhecia seu tipo de gestação.   

 
Descritores: Gravidez de Alto Risco, Saúde da Mulher e Enfermagem 
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